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5 annos depOis 
Alvoreceu o dia 13 de Outubro 

de 1922, polvilhado da luz de ouro 
do sol e embalsamado com suaves 
fragrancias, como um dia formoso 
entre os mais formosos do Outono, 
sem uma nuvem a empannar o bri· 
lho do ceu e sem uma brisa agreste 

onze horas quando nos apeamos jun
to da egreja parochial. 

Em torno d'ella o espectaculo é 
imponente. Lã dentro realiza-se a fes" 
ta do Sagrado Coração de Jesus, fes
ta sobremodo sympathica e commo
vente a que dá um realce e encanto 
extráordínario a solemnidade da pri
meira communhão das creanças. 

Uma multidão compacta enchia lit
teralmente o vasto e antiquissimo 
templo e apinhava-se na rua proximo 
das portas, impedindo o accesso. 
Mais de quarenta missas se tinham 
celebrado alli naquela manhã. A' mis
sa solemne comungaram cerca de tres 
mil e duzentas pessoas incluindo as 
creanças. No largo terreiro adjacente 
á egreja vêem-se dezenas e dezenas 

a fustigar a terra. Os sinos da capi· 
tal acabavam de tanger compassa
damente as nove horas. Na estação 
do Rocio numerosos peregrinos so
bem apressadamente para o comboio 
da linha 4, que está prestes a partir. 
Entre elles destacam-se algumas das 
figuras mais distinctas do laicado ca· 
tholico : professores, medicos, advo· 
gados e jornalistas. Ouve-se o silvo 
estridente da locomotiva e o com· 
bolo põe-se em movimento. Nas es
tações do percurso surgem de vez 
em quando grupos de peregrinos ou 
peregrinos isolados. Em Santarem a 
lotação do nosso compartimento está 
completa. Em Torres Novas apeiam~ 
se muitos peregrinos que no dia se
guinte de madrugada partirão em 
trens, camions e automoveis para a 
terra do my§terio e do prodígio. Pro
seguimos a nossa viagem. Depois de 
longa demora no Entroncamento, o .. 
comboio recomeça a sua marcha e · O~ TRES VIDENTES DA FATIMA 
ás duas horas e meia apeamo-nos FRANCISCO, LUCIA E JACINTA 
em Chão de Maçãs. üm carro, que 
aguardava a nossa chegada, conduz
nos rapidamente a Ourem. No dia 
immediato, após a missa e o pettt 
déieuner, seguimos para a Fatima, 
atravez da serra. Durante a noite ti· 
nha chovido bastante. A'quela hora, 
p9rém, nem uma gotta d'agua cabia 
do ceu, onde corriam velozes algu
mas nuvens que por vezes ensom· 
bravam o sol. Quando, já proximo de 
Fátima avistámos a estrada que liga 
V;lla Nova d'Ourem áquella povoa
ção, ficámos agradavelmente surpre
bendidos e sa~re11taneira encantados 
com o ~imiravel acenario que se de
!énrolava deante do~ nossos olhos. 
Subiam a estr~da, numa extensão 
de muitos kilometros, inumeros vehi· 
cuJos de todas as especles e de todos 
os tamanhos reptecto.s de gente. Eram 

de vehiculos. Cumprimentamos v a rios 
amigos e conhecidos que vão appa
recendo de todos os lados. A chuva 
começa de novo a cahir, miudinha e 
impertinente! Querendo observar tu
do minuciosamente, dirigimo-nos a 
pé para a Cova da Iria. Pela estrada, 
num percurso de dois kilometros e 
meio, circulam milhares de pessoas 
num vaevem continuo. , 

Tres quartos d'hora depois avista· 
mos do meio da estrada o Jogar, que, 
segundo os pastorinhos da visão, foi 
consagrado pela presença da Virgem 
Santíssima. Uma enorme vaga huma
rta, de muitos milhares de pessoas, 
rodeia a capella commemoratlva das 
appariçOes, SJI~I-destrulda pelo ne
fando attentado de Março. De toda 

a parte aflue gente a cada momento. 
De vez em quando um novo grupo 
de peregrinos vem occup'ar o seu pos
to junto da capetta. 

Todas as províncias de Portugal, 
desde o Minho e Traz-os-Montes até 
ao Alemtejo e Algarve, se acham aqui 
representadas, nesta grandiosa e in
comparavel homenagem nacional de 
amor e rt!conheclmento á Virgem do 
Rosario. Lá veem os peregrinos do 
Porto e os de Lisboa, estes muito 
mais uumerosos do que aquelles. A 
chuya cabe agora com vlolencia, mas 
ninguem se retira. 

Pelo contrario, a immensa mote 
humana engrossava cada vez mais. 
Muitos peregrinos rezam o terço em 
grupos, alternadamente e em voz alta. 
Uma nobre senhora de Faro volta-se 
para o irmão, conego da Sé daquella 
cidade, e com os olhos marejados de 
lagrimas diz- lhe: cEste espectaculo 
impressiona-me e commove-me pro
fundamente.• Subito, {)UVe-se o som 
argentino de uma campainha. E' o st .. 
gnat de que a missa campal vae co
meçar. Celebra-a o vigario da vara 
de Ourem. Um sacerdote de Lisboa 

~ sobe a um pulpito improvisado e com 
voz sonora e vibrante profere duran
te o Jntroito os artigos do Credo que 
o povo repete com calor e enthusias
mo, numa sentida e tocante profissllo 
de fé. Em seguida principia a recita
ção do terço. Já não são grupos iso
lados que rezam. E' a oração unlsona 
da multidão, o rumor fremente de um 
verdadeiro oceano d'almas. SAo de
zenas de milhares de boccas que er
guem as suas vozes para o c~u fun
dindo· as numa prece collectiva á gló
rlosa Rainha do Rosario. Ouve-se de
novo o som da campainha. E' o toqu~ 
de Sanctus. A oração torna-se ainda 
mais intensa e fervorosa. E' que se 
approxima o momento angusto e so
lemne da consagraçao. Jesus, o ret 
do Ceu e da Terra, está prestes ti 
descer sobre o altar, á voz portentosa 
do ungido do ~enhor. Logo que ra 
campainha annuncia a reahsação do 
gra,n1c my-; terio do amor de Deus, a 
multidão, no ,; rdor da sua fé, curva-sé 
revt>f~ ute • <:joelha e adora o Verbo 
hum <~ nado. occulto aos olhos do cor
r·o l-.t •h o vt•u dGS especles eucharis-



ticas. Do alto do pulpito resoam as 
invocações que o sacerdote profere, 
repetindo tres vezes cada uma d'el
Jas. 

Senhor, nós Vos amamos. 
Senhor, nós Vos pdoramos. 
Senhor, nós esperamos em Vós. 
Senhor, curae os nossos enfermos. 
Sagrado Coração de Jesus, tende 

piedade de nós. 
Hosanna, hosanna, hosanna ao fi

lho de David. 
O' Maria, saúde dos enfermos, ro

gae por nós. 
Nossa Senhora do Rosario, aben

çoae o nosso Portugal. 
Após as invocações canta-se o to

cante c Adoremus in aeternum San
ctissimum Sacramentum. • Resada a 
ladainha de Nossa Senhora, ministra
se a Sagrada Communhã6. Mais de 
duzentas pessoas, num fervor de ex
tase, recebem em seus peitos a Jesus 
Hostia. O cantico popular cBemdito 
e louvado seja o Santíssimo Sacra
mento da Eucharistia,• é repetidas 
vezes cantado por um côro a que a 
multidão responde alternadamente. 
c Fructo do ventre sagrado da Virgem 
puríssima Santa i'V\aria. • H a quem 
veja signaes extraordinarios no ceu. 

Terminada a Missa, sobe ao pulpito 
p rev. dr. Francisco Cruz, de Lisboa. 
Pronuncia algumas palavras, singelas 
e desataviadas, mas que penetram 
suavemente, até ao fundo dos cora
ções. E' um santo que está fallando. A 
sua figura emaciada e ascetica, o seu 
ar acolhedor e calmo, de uncção e 
suavidade angelica, a fama das suas 
iocomparaveis e assombrosas virtudes 
só por si, valem bem um longo e sub
stancioso sermão. 

Durante cerca de meia hora discor
re com eloquencia apostolica sobre a 
devoção á Virgem do Rosario e en
carece a necessidade da oração e da 
penitencla. Concluida a pratica, mui
tos peregrinos retiram. Mas a maior 
parte delles tem difticuldade em ar
rancar-se daquelle cantinho do Ceu 
<JUe seduz e fascina as almas e pren
de e captiva os corações. 

São talvez quarenta mil pessoas. 
Distribuem-se gratuitamente milhares 
de estampas de Nossa Senhora do 
Rosario e de exemplares da c Voz da 
Fátima• que são acolhidos com alvo
roço e procurados anciosamente. Os 
trens, camions e automoveis vão par
tindo pouco a pouco. 

As primeiras sombras da noite des
cem sobre a Serra. Sómente alguns 
raros grupos dQ pessoas dos arredo
res se conservam ainda em oração 
humilde e piedosa junto do padrão 
commemorativo dos sucessos mara
vilhosos. Entretanto ao longe, nas es
tr~das e pelo~ atalhos da montanha, 
QS peregrjnos que regressam aos seus 
Jar~s. depois de uma viagem longin
qua e inco111moda, vão murmurando 
aa auas preces ou entoando os seus 
canticos religiosos com a alma a tras
bordar de uma alegria que não é des
te mundo e acariciando a fagueira 
eaperança de voltarem brevemente 
áquelle centro incemparavel de de
v.oção e de amor á Virgem, onde fi
caram presos para se111pre os seus co
rações piedQ50ll e agradecidos ••• 

VISOONDE D~ MONTELLO 

Voz da Fátima 

Os tres videntes da F~tima 
Pranclsco, Lucia e Jaclnta 

Lucia de Jesus, a mais velha das 
tres creanças privilegiadas, tinha, na 
epocha das apparições, dez annos 
de edade, feitos em 22 de Março. 
Foram seus paes Antonio dos San
tos, fallecido em 1918, e Maria Rosa 
dos Santos. Tem um irmão e quatro 
irmãs, todos mais velhos do que ella. 
Fez a sua primeira communhão aos 
oito anos. Está actualmente num col
legio a educar, com acquiescencia e 
satisfacção da familia e a expensas . 
de uma generosa senhora, que por 
ela se interessou. E' a verdadeira 
protagonista das apparições, pois só 
a ella se dignou fallar a Senhora 
mysteriosa. 

Francisco Marto e Jacinta de Jesus 
Marto eram primos da Lucia e ti
nham aquelle nove annos e esta se
te annos de edade. Os paes chamam
se Francisco Marto e jacinta de Je
sus Marto e moram, assim como a 
mãe da Lucia, no logarejo de Aljus
trel, que fica situado a ce~ca de um 
kilometro da egreja parochtal de Fá
tima, á esquerda da estrada que con
duz á Cova da Iria. A Jacinta via a 
Apparição e ouvia distinctamente as 
palavras que ella pronunciava diri
gindo-se á Lucia, mas nunca lhe fal
tou nem tão pouco a Apparição lhe 
dirigiu a palavra. O Francisco só via 
a Apparição, não ouvindo nunca o 
que ella dizia á Lucta, apesar de se 
encontrar á mesma distancia e de 
gozar dum excellente ouvido. As 
duas innocentes creanças já não per
tencem a este mundo. 

Francisco Marto adoeceu no dia 
23 de Dezembro de 1918 com um 
ataque de bronco-pneumonia e mor
reu no dia 5 de Abril do anno se
guinte, depois de se ter confessado 
e de ter recebido o Sagrado Viatico 
com os mais edificantes sentimentos 
de piedade. Os seus restos mortaes 
repousam em campa rasa no humil
de cemiterio parochial de Fátima. 

jacinta de Jesus Marto, cahru de 
cama a 23 de Dezembro de 1918, 
atacada egualmente pela morttfera 
pandemia que então grassava por 
todo o mundo. 

Essa doença tão longa e tão cruel 
foi um verdadeiro martyrio para a 
pobre creança, que expiava no seu 

·corpo innocente os peccados alheios. 
Morreu em Lisbôa, no hospital de 

D. Estephania, no dia 2U de Ftverei
ro de 1920, terido-se confessado e 
commungado varias vezes durante a 
doença. Affirmou que Nossa Senho
ra lhe tinha apparecido por duas ve
zes dias antes, fazendo-lhe varias 
revelações, condemnando os exage
ros do luxo e as modas indecentes 
e declarando que o peccado que le
vava mais almas ao inferno era o 
peccado da carne. Os seus despojos 
mortaes foram encerrados em caixão 
de chumbo e transportados pelo ca
minho de ferro, para o cemitefio de 
Villa Neva d'OLKem. 

V. de M. 

Todas as grandezas da terra, todos os 
progressos matertaes, toda·:~ as pompas do 
mundo só valem quando serYem de pedes
tal para d'elle se Yêr melhor o Ceu. 

, 

Repetição do phenomeno solar 
de 1917? 

No dia 13 de Outubro ~ltimo, em 
Fátima, no lagar das apparições, du
rante a ultima parte da missa cam
pal, alg.umas mulheres e raparigas 
do povo que estavam perto de nós 
não faziam senão olhar para o sol e 
proromper em exclamações de surpre
za que traduziam a pro~1nda com mo
ção ~e .q~e se ac~avapt possuídas. 
A pnnclpto, nada dissemos e abo;tive
mo-nos, propositadamente, de olhar 
para o sol. Trata-se, pensámos nós 
de uma illusão de creaturas simple~ 
e ingenuas ou de um phenomeno 
vulgar de auto-suggestão. Desejam 
ver e por isso mesmo julgam ver o 
que quer que seja de extraordinario 
no firmamento. Ao começar a prati
ca, as exclamações redobraram de in
tensidade a ponto de não se poder ou
vir o que o orador dizia. Perdemos 
então um pouco a serenidade, volta
mo-nos para as pessoas que em gran
de numero olhavam com movidas para 
o ceu e dissemos bruscamente: <<Olhem 
muito emb~ra, mas façam favor de 
se c~lar e de!xar ouvir o prégador)), 

VJmos entao uma 5enhora de Lis
boa, nossa conhecida, que não poden
do conter por mais tempo a commo
'Ção deixou cahir as lagnmas copiosa
mente e volveu-nos um olhar que tra
duzia a pena que lhe causavam a 
nossa indifferença e rudeza. Apesar 
disso, fitámo-la com um ar severo, 
pretendendo significar-lhe dessa forma 
q~~ tanto maior era a_ sua responsa
bilidade pelas affirm~oes que impli
citamente fazia quanto a sua elevada 
cultura i ntellectual e educação reli
giosa aprimorada excediam a da po
bre gente do povo, que imaginava ver 
signais extraordinarios onde quando 
muito haveria meros efleitos de luz 

. d ' mats apparentes o que reaes. 
D'ahi a momentos, OtJtra senhoras 

que estava ao nosso lado e que até 
então troçara de todos os que assegu
ravam estar vendo signaes mysterio
sos no ceu, olhou para o sol e, de
pois, voltando-ie para os circunstan
tes, disse num tom serio e grave: «Mas, 
realmente, vê·se agora o que quer que 
seja de extraordinario., Decidimo-nos 
en:ão a olhar de relance .para o ceu 
e, com grande surpreza e estupefac
ção, vimos deante dos nossos olhos o 
phenomenode 13 de Outubro de 1917 
einbora com menor intensidade e du
rante menos tempo e sem as explo
sões luminosas desse dia. Arrepende
mo-nos de ter sido tão severo e tão 
rude para com o proximo. 

Concluídos os actos religiosos, tra
çamos discretamente impressões SQ

bre os signaes do ceu . .:om amigos 
nossos e outros peregnnos conheci
dos, que nos pareciam pouco acessí
veis ás influ:_ncias da suggestão e da 
auto-suggestao. 

Muitos affirmavam ter visto os si
gnaes, outros negavam, accrescentan.
do estes, quasi todos, que não haviam 
olhado para o sol. No dia sepuinte. 
na estação de Chão de Maças, um 
dos esr.iritos mais cultos de Portugal, 
com ar~a folha de serviços á causa 
da. E_greJa e da Patrial affirmou-na& 
ter v1sto durante a mtsSA, um phe-

'li 
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nomeno inteiramente identico ao de 
1917, conforme o descreveram os 
jornaes daquelle tempo. Dias depois 
lemos em A Epocha de 16 de Outu
bro, numa chronica do ·enviado es
pecial daquelle dia rio á Fátima, umas 
allusões desprimorosas para os que 
<ieclaravam ter visto coisas estranhas, 
phenomenos indcscriptiveis. Suppu
nha o jornalista que esses phenome
nos eram productos de suggestão ou 
de crendice ignorante, affirmava que 
tinha olhado o sol e não tinha visto 
nada e concluíra, dizendo que «não 
acreditava nessas causas estranhas 
nesses ~henomenos indescriptiveisqu~ 
alguns Ingenuos de boa vontade jul
gavam ter visto», 

No dia seguinte recebemos do nos
so illustre interlocutor da estação 
de Chão de Maçãs, escripta da sua 
casa do Alemtejo, uma carta vibran
te de indignação em que lamentava 
as expressões do reporter de A Epo
cha. 

Quando acabámos de ler esta carta, 
escnpta por uma grande figun\ da 
nossa terra, notavel pelo seu caracter, 
pelo. seu saber e pelas suas virtudes, 
sentimo~ sinceros e vivos remorsos 
do nosso procedimento para com os 
pobres filhos do povo, de cuja sim
plicidade desdenhava mos, á semelhan
.ça do phariseu do Evangelho, negan
do· como o dito reporter, mas com 
maior responsabilidade do que clle 
o que os outros diziam ver, mas qu~ 
nós ainda não víamos ... 

V. M. 

Hs curas da ~átima 
Abrimos neste segundo numero da 

Voz da Fátima uma nova secção su
bordinada á epigraphe c As curas da 
fátimac, em que todos os mezes 
iremos publicando, dentro dos limi
tes compativeis com a estreiteza do 
jornal, a descripção de curas inte
ressantes de que temos conhecimen
to e de outras que os nossos presa
dos leitores se dignarem communi
car-nos, desejando que o façam sem
pre com a maior somma possivel de 
esclarecimentos, pormenores e indi
cações uteis para o estudo conscien
cioso do facto respectivo. 

C?mo só a Santa Egreja tem au
ctondade e competencia para reco
nhecer a sobrenaturalidade de quai
<{Uer cura extraordinaria, é elaro que 
submettemos inteiramente ao seu 
juizo as afirmações e apreci;Jções 
q~e neste logar se fizerem, estando 
dispostos, como filhos submissos a 
repudia~ tudo o que eJla por vent~ra 
achar d1gno de censura no qué aqui 
se escrever. 

Toàa a coFtespondencia relativa a 
esta secção deve ser enviada <'O di
<fect~~ da Voz da Fátima, o ex.mQ e 
rev. sr. Dr. Manuel Marques dos 
Santos-Lei ria. 

Do nosso volumoso dossier sôbre 
as curas de Fátima, extrahimos hoje 
os documentos que em seguida trans
{!revemos e que os amigos do nosso 
jornal certamente hão de ler com 
muito agrado. 

cQuinta d'Otta-Correio d'Otta
•.•. Sr. Visconde de Montello-junto 
env1o a V. a descripção dum mila
,:re de Nossa Senhora da Fátima, pe-

diodo a V. o favor de o publicar 
quando lhe fôr possivel. Na ocasião 
em que o meu sobrinho esteve doen
te apparecia no semanario catholico 
A Ouarda uma série de artigos em 
que se narravam alguns milagres 
atribuídos á intercessão da mesma 
Senhora da Fátima e cuja leitura me 
suggeriu a idéa de recorre_r á Santís
sima Virgem sob essa mvocação, 
promettendo enviar a V. a descripção 
do facto, se Ella se t1ignasse ouvir
me. já ha mais tempo devia _ter cum
prido este meu dever, mas Ignorava 
para onde havia de remetter a carta. 
justamente agora tive conhecimen~o 
do livro publicado por V., com o ti
tulo: Os episodios maravilhosos da 
Fátima e nelle vejo a maneira de me 
dirigir a V.- Pedindo mil desculpas 
da minha ousadia, subscrevo-me com 
toda a consideração de V., etc. 

D. Maria do Carmo da Camara 
(Belmonte)• 

Segue o documento a que se re
fere a cana que preced'e: 

c.Oraça alcançada por intercessão 
de Nossa Senhora do Rosario da 
Fátima. - Em principias de Maio 
de 1919 ti!lha um sobrinho g-rave
mente enfermo. Era de compleição 
bastante fraca e, tendo já 13 mezes, 
ainda não tinha dente nenhum. Oratz
des eram as minhas appre/zensões e 
o medico não tinha duvidas sobre a 
gravidade do seu estado. Que jazer 
llesta a/jlição? Invocar Maria San
tíssima do intimo d'aima para que 
intercedesse por mim junto de seu 
Divino Filho e dispensasse a sua 
matemal protecção ao innocentinho. 
Tinha conhecimerzto da protecç/Jo da 
Santíssima Virf!em sob a bzvocaçtlo 
de Nossa Sellhora da Fátima pelo 
relato publicado no jornal <A Ouar
da•. Com este novo titulo a invo
quei e, tendo collocado sob o traves· 
seiro da creança uma porção de ter
ra do logar das apparições, consta
tei que, logo depois, sem incommo
do, lhe appareceu o primeiro dente, 
e o segundo justamente no dia treze 
de Maio, awziversario da primeira 
apparição. O seu estado geral me· 
lhorou e a dentição continuou a fa
zer-se bem. Assim fui levada a re
conhecer que mais uma vez a glorio
sa Mãe de Deus por este jacta, que 
considero miraculoso, manifestou a 
sua proteccão a quem assim a invo
ca, para que desappareçam as duvi
das que se leva.ntam sobre a reali
dade da sua appariç/Jo em Fátima. 
Fiz promessa de, sendo ouvida a mi· 
nha préce, tomar publica a rtarra· 
ção que acabo de fazer,· pois creio, 
emquatzto a Egreia não disser o COfl· 
trario, que mais uma vez em Fáti
ma a Santissima Virgem veio á ter
ra escolher sitio onde um novo san
ctuario lhe seja dedicado, para que 
SIJflS filhos saibam ser fervorosos no 
cumprimento dos seus deveres dt 
christãos e caminhar pela estrada da 
virtudt•, que é a que conduz á possí
vel felicidade !leste valle de laerimas 
e á verdadeira e eterna felicidade do 
Ceu. 

D. Maria do Carmo da Camara 
(Belmonte)-Quint.l-d'Otta, 22-X/ 
-921.• 

V. de M. 

PRO VISA O 
JOSÉ ALVES CORREIA DA 
SILvA, POR GRAÇA DE DEUS E 
DA SANTA s~, Bisro DA DiocEse 
DE LEIRIA: 

Aos QUE ESTA NOSSA PROVISÃO VIREM: 
SAUDI'!0 PAZ E BI'!NÇÂO EM JESUS CHRIS· 
To, Nosso SENHOR E SALVADOR: 

(Contiuuação) 

TODAS estas generalidades sobre o mila
gre vêm a proposito do muito que se tem 
dito e até escripto sobre certos factos pas
sados na Cova da Iria, freguesia da Fátima, 
vi~airaria e concelho d'Ourem. 

Nao é nem pode ser indiferente á acção 
pastoral que fomos chamados a desempe
nhar nesta diocese de Leiria qualquer facto 
que se ligue com o culto da 'nossa Santa 
Religião. 

Ma1s ou menos todos os dia~, mas espe
cialmente no dia 13 de cada mês, ha na 
Fátima grande concorrencia de pe~soas 
vindas de toda a parte, pessoas de todas as 
categorias sociais que vão ahi orar e agra
decer á Senhora do Rosario beneficios que, 
por seu intermedio, têm recebido. 

Conta-se que no an"> de 1917 houve alli 
uma serie de phenomenos pre5enciados 
por milhares de pessoas de todas as classes 
da sociedade e anunciados com bastante 
antecedencia por umas creancinhas rudes 
e simples a quem, diziam, a Senhora apa
recera e fizera certas recomendaçó !S. 

DJhi em diante não mais deixou de ha-
ver concc;>rrenria. • 

Dds três creaoças que se diziam favore
cidas pela Aparição, faleceram duas antes 
da nossa tritrada nesta Diocese. 

Interrogamos varias vezes a unica sobre
vivente. 

A sua narração e as suas respostas são 
simples e sinceras-odas não Jescobrimos 
nada contra a fé e moral. Poderia exercer 
llquela creaoçd, hoje_ de '4 anos, uma 11~
fluencia tAl que explicasse a concorrencta 
do povo ? Dtsporia ella de tal prestigio 
pessoal que alli arrastasse aquelas ma~.sas 
humanas~ Impor-se-ia pelas suas qualida
des pre~:oces a ponto de fazer convergir 
para junto d'ela tantos milhares de pes
soas? 

Não é provavel-tratando-se de uma 
creança sem instrução de especie alguma 
e d'uma rudimentarissima educação. 

Demais a mais a pequena saiu da terra, 
nunca p1ais lá al?areceu- e não ob~tante o 
povo acorre amda em maior numero á 
Cova Ja Iria. 

Explic1rá por ventura este ajuntamento o 
aprastvel e pitoresco do local? Não. E' um 
sttio ermo, vulgar, sem arhorisação, sem 
agua, longe do caminho de fo!rro, ptrdtdo 
nas dobras d'uma serra, desptJo de toJos 
os atractivos oaturaes. 

Irá o povo por causa da Capela ? As 
pessoas devotas tinham eJiticado alli uma 
pequena ermida, tão pequenina que oero 
se podia celebrar a Santa Missa dentro 
d'ella. 

No mê~ de fevereiro d'e3 te n no, un<> in
felize~ cuja m' acção a Virgem Sanmsima 
perdôe, foram lá de noite e com bombas de 
dinamite destruíram-na, lançando-lhe em 
seguida o fogo. 

Aconselhamos a 9ue não se recdifi.::as~e 
-não só na previsao de novos atenta dos, 
mas tambem porque queríamos exrtrimen
tar os motivos que levam ali tamJnho ajun
tamento de povo. 

Pois bem. Lo11ge de diminuir, a multidão 
é de cad..t vez m~is numerou. 

1 

••• 
A Auctorído1Je ecle'>iastica tem-se man

tido na expectativa. O Rev. Clero desde • 
priócipio absteve-se de tomar parte em 
qualquer manifesteção: ap~nas uluma'Tlento 
permitimos que houvesse lá uma Missa re
sada e sermão nos dias de grande concor
rencia popular. 

A Auctoridade civil tem empregado to
dos os meios-inclusivé as persegu1çõu, 
prisões e nmeaçu de toda a ordem para 
acabar com o movimento reli~ioso naquele 
Jogar. Todos esses esforços têm sido infru
tife ros. E ningnem podera 11firmar que á 
Aucto•JdHdt> ec.::le~i~sti<:a impuls1()ne a fé 
n1111 AiHrl!fÕ. s l'r.wto pelo conlr.lri,J. E1• 
vista de quanto acabame>s de upôr, par~· 

! 

I 

• 
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• 
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ce-nos ser nossa obrigação estudar e man
dar es tudar eHe caso, e organisar o proces
so segundo a~ leis canonicas. 

Para este efeito nomeamos a seguinte 
Comissão: 

Rev. João Quaresma, Vigario Geral da 
Diocese. 

Rev. Faustino José Jacinto Ferreira, Prior 
do Olival e Vi~ario da Vara de Ourem. 

Rev. Dr. Manuel Marques dos Santos, 
Professor do Semina rio. 

Rev. Dr. Joaquim Coelho Pereira, Prior 
da Batalha. 

Rev. Dr. Manuel Nunes Formigão Junior, 
Professor do Seminario Patriarchal, com 
auctorisação de S. Em.cia. 

Rev. Joaquim Ferreira Gonçalves das Ne
ves, Pnor de Snnta Catharina da Serra. 

Rev. Agostinho Marques Ferreira, Paro
cho da Fatii'Tia. 

Esta Comm1ssão agregará a s i ou propo
rá a nomeação de peritos (c. 2088, § 3; 2' •3 
§ 1 e 2). 

Nomeamos o Rev. Dr. Manuel Marq.ues 
dos Santos promotor da Fé, o qual recebe
rá, segundo as regras do Direito, o depoi
mento de testemunhas quanto possível ocu
lares (c. 2040). 

Para auxiliar o R. Promotor da Fé no
meamos como nota rio, o R. Ma nuel Perei
ra da Silva, Professor do Seminario. 

Ordenamos a todos os fieis da nossa Dio
cese (c. 2023· 2025) e pedimos aos de Dio
ceses extranhas que cleem conta de tudo 
quanto souberem quer a favor ~uer contra 
as apariçôes ou facto~ extraordma:-ios que 
lhes digam respeito, e testifiquem especial
mente se nellas houve ou ha qualquer ex
ploração, superstição, doutrinas ou cousas 
deprimentes para a nossa Santa Religião. 

Qualquer dos membros da Comissão fica 
auctorisado a receber nomes dos 9ue de
vem ou querem depôr, os quaes serao cha
mados na devida alturo. 

••• 
·A primeira lei dA historia, afirmava o 

grande Papa Leão XlH, é nunca dizer fal
sidades; a segunda é nunca recear dizer a 
nrdade. 

A Igreja tem sêde de verdade, porque foi 
fund ada por Aquelle que disse: •Eu sou a 
verdade .... 

Por isso, se os factos, passados na Fáti
ma, que se apontam como sobrenaturaes, 
são verdadeiros, agradeçamos a Nosso Se
nhor que se dignou mandar·nos visitar por 
sua Santissima Mão para augmentar a nos
sa fé e corrigir os nossos costumes;-se são 
falsos, conveniente é que se descubra a sua 
falsidade. 

Nos tempos de duvida e desorganisa5ão 
que atravessamos, é de tal importancia JUI• 
garmo-nos e estar de posse da verdade que 
esta conscienc1a basta para resistir a todas 
as contraried&des e vencer todos os obsta
cuJos. 

A duvida enerva e mata; a verdade ale,n-
ta e vivifica. · 

A verdade é a grande for~ que a Igreja 
tem possuído ~empre e ninguem lh'a tira. 

Podem armar contra ella perseguições e 
fazer correr rios de sansue; podem arran
car lhe os bens materiaes e reduzi-la á 
meodicidade;-escarnece-la e ludibri4-la. A 
Igreja, de posse da verdade, fica de pé no 
meio do tumulo dos seus perseguidores. .... 

Continuemos a invocar a Virgem Mãe 
do Céo, sejamos exactos no cumpflmento 
dos nossos deveres christãos, sejamos ca
tholicos de palavras e de obras, espalhemos 
a Oração do S. Rourio e esperemos p11lo 
Juizo da Santa I~reja, certos de que este 
ser~ o echo do Juizo de Deus. 

E sta nossa Provisão será lida em todas 
as igr.:jas e capellas da Nossa Diocese para 
que d'ella todos tomem perfeito conheci
mento. 

LeiriA, 3 de Maio, dia d<\ Invenção da 
Santa Cruz, de 1922. 

t JOSE, BISPO DE LEIRIA 

JY\EZ DAS ALJY\AS 
Judas Machabeu, após um comba

te em que pereceram os seus solda
dos, mandou fazer um peditorio e 
enviou para Jerusalem as esmolas 
colhidas, afim de se offerecer !lm sa
crificio pelos soldados mortos em 

Woz da Fáthnn. 

campanha- pois t um santo e salu
tar pensamento orar pelos mortos 
par4 que sejam livres de seus peca
dos. Tal era a crença na diicacia do 
sacrificio, da oração e das obras boas 
para suffragar as almas dos mortos. 

• 
Nosso Senhor Jesus Christo, lon

ge de reprovar esta crença- confir
mou-a e recomendou-a. Os Aposto
los prégaram zelosamente e encare
ceram esta devoção. Ajuntae-vos di
zem as Constituições A.postoÍicas, 
nos cemiterios, fazei a leitura dos 
livros sag-rados, cantae Psalmos em 
honra dos martires e de todos os 
santos, e lambem por vossos irmãos 
que morre1am no Senhor- e otfere
cei depois a Eucar-istia. 

• 
Esta devoção atravessou todos os 

seculos e fixou-se em todos os pai
zes. O culto dos mortos mereceu a 
todos os povos o mais carinhoso aco
lhimento. Fundaram-se irmandades e 
contrarias de socorro ás bemditas Al
mas do Purgatorio, instituíram-se le
gados pios c anniversarios, multipli· 
caram-se as devoções, e os Summos 
Pontífices e Prelados da Santa Igreja 
não se cançaram de exhortar os fieis 
á applicação dos sulfragios pelos mor
tos. E os fieis acudiram sollicitamen
te á voz dos seus Pastores. E' bem 
tocante o costume das emtnfas em 
que todos os domingos são le~bra· 
das á piedadé das famílias as almas 
das suas obrigações. Pelas ridentes 
aldeias do Minho é frequente encon· 
trar, á borda dos caminhos, uns pe
quenos nichos de pedra, cobertos com 
a sombra d'um secular castanheiro 
nos quaes por baixo d'uma pintura re
presentando o Purgatorio se lê o co
movido brado: ((O' vós que ides pas
sando, lembrae-vos de nós que esta
mos penandon. E o caminhante apro
veitando a sombra benefica para repou
sar, ora pelos seus queridos defunto!• 
e deixa uma pequena esmola no ni
chosinho. Aqui na Extremadura é 
deveras impressionante ouvir o cla
mor das Santas Almas, que os ra
pazes dos ditlerentes Jogares das pa
roquias vão entoando de porta em 
porta, n'uma romagem enternecedo
ra, colhendo esmolas para mandarem 
rezar missas pela~ Almas. 

H
. • 

OJe ••• 
Os cuidados absorventes do comer

cio e do industrialismo, a sêde de en
riquecer e a ancia de subir na escala 
social, irão arrefecer o culto dos mor
tos? lançar no esquecimento as Al
mas que sotfrem no fôgo do Purga
torio? 

Conservemos Intacto o thezouro de 
devoção que recebemos de nossos paes 
e leguemo-lo aos nossos vindouros. 

As Almas do Purgatorio soflrem 
lá tormentos inauditos. O fôgo que 
as abraza não é menos intenso. no 
dizer de alguns theologos, que o do 
Inferno, com a diflerença s6 de ser 
temporario e temperado pela espe
rança segurà da libertação d'aque)e 
tenebroso carcere. 

• 
Socorrer as Almas do Purgatorio! 
Assim o exige a gloria de Deus, 

que no Ceu ternamente aguarda os 

seus eleitos; assim o exige a nossa. 
gratidão, que não póde ser indiferen
te aos queixumes d'aqueles que no 
mundo sumamente se interessa ram 
po_r ~ós; assim o ex_ige o nosso pro~ 
pno Interesse que, Junto de Deus, te
rá os methores defensores nas almas 
que libertarmos por nossos sufragios. 

A. M. 

Voz da Fátima 
DespeHa. 

Composição, impressão e 
papel de 6:000 exempla
res do 1.0 numero ..••• 
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Anonimo .........•. 
P.e M. Marques Ferreira 
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Um grupo de seminaristas 

de Viseu ........•• 
O. José Maria de Figuei

redo da Camara (Bel-
monte) ••.• .••.••• 

Giberto F. dos Santos •• 
D. Maria da Conceição 

Alves de Matos ...•• 
Manuel Antonio Lopes .• 
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D. Anna Corrente Soares 
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Padre Augusto José da 
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D. Gonçalves .•..•• 
Padre Manuel António 

da Conceição ••••• • 
D. Magdatena R. Mendes 

de Matos ••••••••• 
D. Lulza Magdalena d' Al

buquerque .•••••••• 
O. Maria Julia Marques 

Ferreira . ......... . 
Manuel Ribeiro da Silva 
D. Amelia L. Mendonça 
D. Aurora Barbara Char-

ters d' A. Lopes Vieira 
Padre Candido Maia ••• 
O. Carolina Isaura Lopes 
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D. Albertina Cardoso. • • 2:000 
O. Maria Joana Patrício • 10:000 
José d'OIIveira Dias • • • • 15:000 -----

Soma .•••• 931;900 

O nosso jornal é distribuido gra
tuitamente nos dias 13 de cada mês 
na Fátima. 

Quem enviar a esta redacção a 
quantia de dez mil réis terá direito 
a ser-lhe enviad:t A Voz da Fdtima:. 
pelo correio durante um anno. 
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